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ALGARISMOS

divida publica de paiz em

A1826 em de 35.523:0005000

hoje é de 4940009003000 l! Os

encargos annuaes 'd'esta divida.

são 16.650:381$000 mas dedu-

zindo os juros dos titulos na posSe

da fazenda, o gravame fica sendo

de 15.750:381$000 reis. - «

Em 1854.55 aimportsncia dos

juros da divida. não attingia 3000

contos, e em trinta annos quinta-

plicaram I! ' J

As despezas subiram, .desde

1 854,(10 13.424 contos até 40090,

isto é no'valõr Hc 26666 ao passo

que as_receitas só cresceram reis

21740, e 'sendo em 1853-56- a

media da percentageme recurso

ao credito de 20 p. c., em 1884-

85 essa percentagem ascendeu a

25 p. e., quer dizer, emquanto

que em 1853-56 os emprestimos

annnaes eram uma_quantia corres-

pondente a 20 p. c. das receitas,

em 1 885 pede-se um abono de 25

p. c. d'essas mesmas receitas.

A nossa IMPORTAÇÃO, hoje, em

compra de alipientos é de 13000

contos, em materias primas ema-

nufacturadas 19000: total 32000

contos. A nossa. EXPORTAÇÃO é:

em productos naturaes 1 8000 eón~

tos, em minerios 800 contosztotal

18800. Temos 41.745 kilometres

quadrados tncultos e 4.708.128

habitantes n'nm'a area de 92:346,4

kilometres quadrados; o encargo

da divida publica corresponde a

3345 reis por cabeça e a quota_

pessoal dos tributos a 6733 rs.

3 FOLI-IETIIME

AS llEHTUHlÂU'UM MORTO

CONTO PHANTASTICO

m.:

Gaspar Nnñem (lc Arce,

    

TRADUZIDO

ro¡

MELLO FREITIS

(Cadimmção)

Caminhava atraz dos mens res-

tos mortaes_ longa comitiva de

amigos, emules- e curiosos que

conduziam o meu eadaver á ulti-

ma morada com a maior indiñie-

rença do mundo. Então vi _que

muitas pessoas designuvam os

meus funebres despejos, como

lamentandose do meu fim tragico

e que outras liam, applandindo,

varias poemas impressas no pe-

riodico d'um editor que me tinha

depreciado em vida: tudo isto vi

sem poder cliorur,nem applaudir,

nem 'rir-me.

Um incidente inesperado veio'

“SIGNATIJM

Paulon'o,mAveiro . . . ', i .

Publica-ne as quinta-»mira-

ij, I
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. qpl_ . 'I .l ao dia

' Aos assigmmtcs abate-se 20 p. e. ' '

› Í O

_ com ellims ironia e

imentestavel que temos um solo

V abençoado, um céu incompamvcl,

muitos poetas, bastantes oradm'es e

bons-e com twlo 'isto não se pôde

duvidar do futuro.

As 0despezas dos melhoramen-

tos, é util reflectir-se, transfor-

mam-se em impostos, estes em dz'-

m'das, e estas em defeit.

Em 1853 o sr. Fontes no seu

relatorio como ministro da fazen-

da dizia: .

t Se no anne economico, em que

vamos entrar, produzirem os inl-

postos existentes tanto como effe-

ctivamcnte renderam em 1851-

52. . . não_ só se elimina odeficit

mas ainda tica algum exceden-

te (ll). . . A organisação da fazen-

da publica não consiste no equilis

brio entre a receita e a despeza

do estado. A organisação da fazen-

da são as estradas, são os cami-

nhos de ferro, é o desenvolvimen-

to de Commercio, e das industrias,

é o melhoramento das colonias, e

são as reformas de, limites ramos

de administração publica, que

todos se ligam entre si, e devem

concorrer para a prosperidade_ do

paizu ' |

O conselheiro Antonio Rodri-

gues de Sampaio, na sessão notur-

na do camara dos deputados em

10 de junho de 1867 exclamou:

_c eu quasi que me chego a as-

«sustar de que acabe o deficit en-

«tre nós, com medo de que aca-

«bando elle acabe o systems. par-

alamentar. n .

O sr. Fontes cultiva o defeit,

como hoje se cultiva o celera,

acha-lhe graça.. _4

.O duque d'Avila e Bolama dis-

w-

volta do coche mortuario,-que me

“conduzia, ou antes que conduzia

a parte material do meu ser. Uns

gritavam, outros levantavam as

mãos ao céus. alguns riam-se sem

“ que accrtasse em explicar-me a.

_causa de tanta algazarra _e confu-

são. Mas quando me dispunha a

averigual-e, a forçaimpulsora,que

se havia apoderado de mim, arre-

bateu-me de novo, afastando-me

do sitio em que o meu corpo esta¡

,va exposto á curiosidade publica,

com tanta rapidez como se voam

impellido por um fin'aeào.

O que terá acontecido aos meus

pobres restos mertaes, pensava

eu ao separar-mc d,elles,_que

assim chamam a attenção?

Antes de haver terminado este

monologo, encontrei-me sem saber

como nem por onde tinha pene-

tmdo, n'um gabinete singelo, as

mobilado com gosto e elegancia,

onde uma dama, que reconheci

com prazer mesclado de amargu-

ra, sustinha em suas mãos convul-

sas um periodico, humedeeendo-o
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amem ruim_sgouro;9n o sr¡ Fon-

tes haviade ser amostra da mó-

nara/tia.

Im 1834 havia 389 corporaá

ções menastieas com 523, centos

de rendimento (12:000 de capital)

sem incluirmes 12 conventos de

freiras. 4

Tudo isto foi sumir-inicie.-

Até 1'835 venderam-se 5:000

contos d'estes bens, e no orçamen.

:to de 1838-39 diz-se que havia.

ainda para pôr em almoeda réis

1159590035000.

Tudo isto ardeu n'uma febre

de rebelliões e melhoramentos que

nos invadiu corpo e alma, obri-

gando-nos a acompanhar a pas-

so forçado os commettimentos do

progresso d'outras nações mais

favorecidas de riqueza e de sorte.

Rodrigo da Fonseca Magalhães,

muito instruído e muito conhe-

cedor do¡ expedientes politicos,

ercon entre nós uma escóla de

apasiguamento, reconciliande par-

tidos e conquistando adhesões.

Teve a 8118.8 Inventou apo-

phthegmssid'uma wtswelhaca-

ria, que exprimiram uma necessi-

dade da occasião; por exemplo:

sendo aconselhado a que dirigisp

se eleições, redarguiu:- na res-

peito de deputados prefiro 'com-

pral-os feitos» - e áeerca d'uma,

maioria indecil. e gárrula' que o

contrariamnos debates, disse com

bonhomia in modo) que

«ral/tavam Muito, mas ' votavam

bem. ›

Ora desde o dia da sua morte,

em 11 de maio de 1858, não fal-

ta quem lhe vár imitando' aquelle

systhema, apezar das circumstan-

cias serem hoje absolutamente di-

versas. "

E

Que ineomprehensivel é e co-

ração feminino! Chorava por mim,

cujo triste tim acabava de lergn'um

diario de que era assignante; por

mim, a quem poucashoras antes

tinhamaltractado sem compaixão.

A desgraça perseguia-me; eu

que tinha. vegetado obscuro na

terra, sem que ninguem me fitas-

se, via depois de morto, elogiado

e meu merecimento, ouvia entoar

uma. elegia ao pé do meu tumule

e tocava nos limites da celebrida-

de. Todavia, como se isto não fest

se bastante, a mulher que tinha

envenenado os dias da minha ju-

, ventudc, molhava com seu pranto

í o meu nome, adorava a* minha

recordação, lamentava a minha

sorte e comprehendia, quando já

era tarde, a grandezadomeuamor.

O periodice que dava conta da

:minha morte expressava-se n'esá

i tes termos:

¡Hontem suicidou-se, impellí-

do, segundo se diz, por \dolenta

e mal celtespondida paixão, o

joven poeta. D. Julian de Mendo-
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O abuso dem-#edito trazer-

nos'óemplieacões muito sérias e

não deveriamos'eSquecer-nos nun-

ca. que os emprestimos são um

adiamento financeiro, mas nunca

uma solução luminosa que retem-

pere de vez a inequívoca e teni-

vel situação de thesonre agoni-

sante.

'O emprestimo Outrequin e Jau-

ge centraliido por D. Miguel tem-

nos altastado ao pelourinho c ser-

vido de pretexto á. raiva surda dos

argentarios nas praças da Europa.

N'esta lneta aeintosa está. arasão

da nossa banda, porque não ha-

víamos de pagar duas vezes as

despezas das nossas dissenções

mas as peripecias diílieeis de tão

rude campanha, que se corta e

renova quasi todos es annos, dos

viam,ao menos, servir-nos de lição v

para que fossemos prudentes e

cireumspectos tendoem muita cen-

ta os nossos humildes recursos.

A prodigalidade leva-nes á ban-

carreta.

Uma só cousa nos consola: -

-Jáhi vão-seta ,mesesdàses-

são. parlamentar e 70 contos de

reis de rhetorica l '

mo BEJANEIRO '

(Correspondmía _particular da EPOCA)

Scunsmo:-Adulterações. Perspicaciu d'um

jornal frances. Reeeie dos nnarehistss e

tosquia d'um bento, Esplendida vis-fer-

rea. Um legro.

 

A mania e a furia de falsificar tu-

do, inspirou :is Vespas, folha humo-

ristica de Berlim, uma fabula no ge'-

uero das~dc Esc o que da sob !iii-ma.

aprazível, uma idi-injusta das manhas

e espertezus dos contruinctores, pondo

em risco a saude publica com escan-

dalozas impurezas c abusos. ,

Não quiz ler mais e 'cnhi em

funda melancolia; Ora ahi está,

pensava eu, em como o amor e a

gloria me buscam quando já. não

pód'em encontrar-nie! Essa mulher

e essa sociedade, que vejo agora

derreterem-se em compaixão, iu-

 

'teressam-se por os cadaveres e

deixam suecumbires desgraçados

julgando mais commodo entorno-

cerem-se por um morto do que'

estender união ao desvalidol. . .

- "ão chere'is por mim, não cho-

reis, porque foram vocês que me

assassinaram,-teriaeu gritado se

pudesse-Que vos pedia para

viver? Um_ pouco de amor 'e de

apreço,quc me negastes sem escru-

pulo para vir depois arrojar sobre .

a minha sepultura, como nm sar-

casmo, tu, mulher, o coração, tu,

sociedade, a gloria!

_geria opportuno, que suppri-

niisses as tuas lamentações.

-Sois intolerantes; mas con-

 

   

_Quatro moscas a fortuna. - -' =
lh'oem'nvam nncíosás; '

Eis encontram reunidas

lguarias. saborosas.

A primeira em uns pasteis

Lego cao enfurecide: ,

A ulumina que continham

Em breve tira-lhe a vida.

A segunda se regula '

pe cheirosos sulchichões;

lustrebuclm. nrseníeadu

Em terríveis convulsões.

A terceira, receiande '

Das outras a triste sorte, A

Vai no café, mas ingere

Oxido de ferro. Que' mortal

Vê a quarta humedecida,

Dentre d'un¡ prato um papel;

E' alli, diz, que sem risco

Posso comer a granel.

(Zoitadu, se a triste ao menos

. x Posse dado soletrar;

Podcria--owm ás nwscas!

Nesse papel divisar.

Mas a infeliz 'deolphnbeto-
Ah! não conhecia n

E desprcsando e lettreiro \x-

Ao prato foi apressada.

E chupou! Feliz destino!

Não morreu do prato ao lado;

O 'apel era. . . acreditam P

Pe o auctor falsificado.

Musa imperial!!

0 n.° 70 do Reims Conmreiale,
Financiére e Marítima publicou um

artigo bibliogruphico acerca do 2-
Cz'nço de Maio, ode heroica de Mau-

ztmi, e tres versões em portugues.

Este opusculo que appareceu exu-

ctamente no dia õ de Maio, contém,

conforme indica o titulo, a odc origi-
nade Alexandre Manzoni, Il Cinguo

Maggie, eomojá. se disse nn. «Epouei

e aqnclle jornal franc-,ez encomiando o

opusculo buralhou tudo. Senão veja-sc:

«Diz-se gire o prefacio e algumas

«passagens as notas são devidas' ú.

zei precipitadamente, vestiginosa-

mente, montes, valles, cidades e

aldeias. Tudo desappareeia debai-

xo de mim com celeridade incrí-

vel, e se tivesse corpojulgar-me-ia

transportado pelocavallo, filho do

vento e da chamma que no poema

de Ariosto os magieos dão a As-

tolfo. Porem, não 'obstante evelo-

cidade com_ que sulcava os ares,

distinguiu os campos semeados de

  

trigo, que agitados pela aura', e '

¡lluminados pelo sol pareciam rios

de doiradas ondas ; os bosques

frondosos, as hmnidas alamedns,

as tranquillas lagoas, os fugitivos

tn'roios, as casas das povoações

por cima das quaes passava e até

os homens, que a meus pés seme-

lhavam 'um formigueiro, Ah! bem

prompto comecei aconhecer sitios

para mim queridos, 'que traziam ›

á minha memoria suaves recorda-

ções da infancia. Entravano paiz

'natal,-na terraonde se tinha bu-

descenderei com os vossos dese- ¡ lançado o meu berços onde não

jos. Prosigo pois na minha. histo- l ha casebre, senda, pedra, earvore

*0. .

 

ria. Outra vez, quando mais sub- que não desperte em mhnineffax'( is

merso estava em minhas descon- Í sentimentos, e dnleissimas 'remi-

soladoras meditações, senti-me l Insee-nelas.

'arrebatado, com pesar meu, cem-i

arrancapme da minha meditação. de ¡n-anto. Era Hellena. ¡Era za. As letras perderam n'elle um
O meu entm're deteve-se e a gen- Hellena teimosa sempre, e sem-q genio, e seus amigos um compa-
te começou a redemomhar em pre amada! lnhciro leal e generoso... ›

 

(Continuum) 
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cpenna soberana,que trasladom 4 ,

«go para o portuguez o P-rmn .

aEsehylo, e empregou alguns dos' acta

«lazeres ll'uma traducçào do

«de Dante. '_ '

«I'm subito movimento rlc'cOI'tczía

«profissional nos leva a fallar sobre-

« tudo do imperador homem de lettras,

«do Im NTNLÕOI' poeta.

«El e apparece pergñãinôn escrin a

«ptor entre os cscñptorcs. O poema,

«sob tal nrilo, toma o caracter de mn

(testemunho, de uma revelação» .

O Imperador do Brazil não ubli-

em: o folheto, nem as notas são 'clle.

D'elle só ó uma das tres traducções.

Nu. camara. brasileira.

6:81'. Diogo de Vasconcellos (para

.negocio urgente) pode á mesa que infor-

mo se já. foi cnvrada ao parlamento

funccz amcnsagun de pezameo pela

morte do sr. Victor Hugo, que a ca-

. mara votou.

O sr. João Penido:-V. Ex.“ é

singular! .

O sr. Diogo do Vasconcellosz--tem

muita honra n'isso; estranhando este

facto, o maisqucpoderão dizer o .aquillo

,que não tem .medo de ouvir: poderão

- izer que é ignmnnte, obseuno,cstupi-

«do (não appeiados gemer); mas não

teme ncnlnun desses cpithctOS, porque

-o que não"quer,›é passar por grande

;sabio impor Ettoratc, diante dessas

musas mwmicaa e cm-uplmlosrts da ge-

' ração owdema. (Muito 'be-m; Mim-ida-

de).

Pediu a 'palavra para 'exigir que a

;mensagem relativa ao sr. Vietorliugo

-scja posta¡ em discussão porque precisa

discutir o texto d'cssa mensagem; por-

que não se trata dohomcm particular,

o philosopho, do poeta .trata-se do

homem não pó e, por isso,

deixar .que Ie .preste- homenagem a

.ideias políticas, que são eppostas Lis

.instituições do Imperio do Brazil.

Fazendo este requerimento, ainda

mais uma vez declara com .todaa lg“-

ma e dignidade que não aspira/e até

detesta c d reza estas lou minhas

e aureolas ba ofas epo 4 __, es, sem ba-

se, de line hojecstãotodos

@Indo-*1 0° se por ventura pudes-

fg u ngaraintelligenciuhumanaa

Isto tudo valeu-lhe uma trocas in-

fi'cnes _entre outras o seguinte telegram-

.ma simulado.:

Roma, 27.
l

Papa encarrega benção, indulgcn-

.cias Diogo 'illustrc. Quer condado Rio-

Egons? Titulo prompto. Responda ur-

gente-_Cardeal _privado_

l

"Inaugurou-sc ;o caminho do ferro

«do - Camada."Em 1870- inaugurou-se

.a linha'da California 'atravez da Ser- ,

_ra Xcvndamgmmna outra via rasga

altas 'cordilheiras os Andes.

O prometo escri tor Sarmiento 'no

«Bl Nacional!, de &ienes-Ayres, diz

.coisas lindit'imas d'csta bella obra.

«Uma estrada de ferro, a guiza de

.trepade'ira, serpentea e enrosca-sc na

muralha de granito, 'até chegar ao

.cume. -

'Do-:dio da'montanha disñ'ucta-se

sum anorama sem rival. . .

3' com eñ'eito do cume do Corco-

vado que deve ver-sc a creação, para

adorar a mile que a formou. O Chim-

âborazo, o mutala'yu são grandes altu-

ras que nada de grandioso ou de hello

descobrem: a catarata do Niagara é

sublime pela espantosa massa d'agua.

"Não assu_disso.......... . . . . . . ..

- ' «ane selva impenetravel! Que ar»

veres immcnsas, luctando, forcejando,

não já para ~abrir caminho, pois seria'

impossivel, uma para elevar-sc c en-

contrar um pouco de luz para viver;

e anna vez esta encontrada, que hym-

no cantam ellas :i luz, que é a vida!

Que co'res'! Arvores amarellas, azues,

coloridas, mrdeuegras, de todas as eo-

res do :inis' e tão bcm distribuidas! O

verde mesmo não ó o que cohcccmos;

din-se-lría .que é filho das nuvens, den~

tro das quaes vive; é alguma cousa dc

tão suave e terno que os rebentos se-

-mellham 'as mais lindas flores que se

pódeu¡ ver'. E as borboletas de todas

as 001W gm vivem em perpetua orgia!

E _as Orchidias que cobrem os troncos

das arvores"? E os musgos que d'ellas

pendem e abraçando-as, fonnam uma

massa compacta d'aquella ereaç'àoln

S. 0x)

o sr. !farão de Villa-12101.1.

.Uma gazeta d'esta carte disse:

«Este mundo é um kaleidoscopio

das fragilidades humanas. Consoante

ao temperamento de mda um, variam

    

  

  

  

   

  

  

  

 

  

   

  

   

_diversamcntc ,0.3. ambições: e dq-sàg'jiwo reis (l

milhões par ;trabalhar Him rn _à-goru

sov-_ollas dqlàuro massiço, .até __ 'mpi-

ração do grande poeta, que queria-'ser

Deus para trocar todop universo por

um só_ beim' da sua bem amada, são

multiplas as tiirmas do eterno Qw'er

do homch

aquclle sapa* ' _o-,que 'desejava Feu*

Oliveira foi agraciado com o titulo dc.

barão de Villa-Rica, ,por haver dado

alforria gratuita a 'diversos escravos.

Deu 3 contos dc réis paratào grado.

mercê, e deu tua jantar; rcgaram as

as gucllas com varias garrafas do cla-

Judas.

limitam m-nitatum!

30 de maio, 1885.

PHANTASMA.

O

.-___..____.

EllCONTMBcSE-Iliü mim

Ia n'mn eaixãosinho a pequenita

Tal qual um anjo

Muito composta; grave, até bonita

N'um terno arranjo;-

0 saci-istüo boqueia em alinhavo

Lasciva _eneomio

E o padre não só diz latim mascavo

Mas até come-o;

Duas beatnsvão rosando compungidas,

. Em tom' plangente,

E no embrulho atassalhmn varias vidas

De muita gente

Tres visinhas, dois pobres com brandõcs

Eis o cortejo,

Alanctxado d'ostrzuihas sensações

Ninguem mais vejo;

Os cyprcstes levantam-so p”rós cena,-

,X' Como implorando

Q'docc etiluvio do perdão de', Deus '

' Suave e brando,

E cmquanto aqucllc enterro s'encaminha

A, sepultura ,

Expira n'uiúa alcova a mile sósinha

De magna pura!

MELLO FREITAS.

ElPITULU lll'lUUBUHlHIUMlNl

AschsÃSÍIEuoco
NO TEMPO DO DIRECTORIO

POI

PAULO LACROIX (Bibliophilo Jacob)

Traduzido

POR '

.M. Fernanda Thomaz

Tem-se fallado muito naimprcu-

sa contra as casas de jogo. Vê-se

entretanto, por esta interessante

pagina do bibliophilo Jacob, que

nossos paes, eram mais atacados

do que nós pela louca paixão do

jogo. . .

A Assembleia Nacional, no seu

decreto de 22 de julho de 1791,

tinha proliibido absolutamente os

jogos de parar.

Mas ou não se executavam ou

excentavam-semal as prescripçõcs

do codigo de policia eorreccional,

até a epocha do Terror em que

todas as casas de jogo se fecharam

e todos os banqueiros foram rigo-

rosamente perseguidos, Omomen-

to fora pessimamente escolhido

para procm'ar as dish'acçõcs do

jogo do azar, e o povo não tinha

mesmo, para recreação, o direito

de tentar a sorte da loteria, que

havia sido supprimidu.

estava prohibido, mas o governo

republicano tinha trocado não só~

mente as figuras e dominações do

jogo das cartas, mas tambem o

vocabnlario dos jogadores e os

dizeres dos jogos.

O pintorDavid foi encarregado

de compôr o desenho das novas

figuras, e estes desenhos,ó preciso

do antigo type historico das cantos

de jogar, o qual não variam_ em

França desde o seculo XV. Os

   

 

   

  

   

 

.um João Josód""

rette c añnnl o titulo era.. . falso como

confessar, não conservas/'am nada.

. .A. ÉPOCA.

 

  

   

,A substituídos

assentadas, _

plu'ygio, re os"

guerra, do coln

das artes.

:na paz, e

_ V am-se em (111w mulheres

a pe, representando as liberdades,

a saber : libçrdafl'qs ,dq cultos, de

prolissão, de casamento, e de im-

prensa. Não sc fallava-dos quatro

valctes, transformados em perso-

nagensallcgoricóã, -egualdade de

classes, de eôrcs, de direitos e de

deveres. _j l

A disposição dos jogos das car-

tas tinha sido altc 'nda por estas

metamarphoses dos reis, das rai-

nhas e dos valetes; uma partida

 

' de ;Ji/just, 'namora facil dc seguir,

porque era necessario dizer quin-

ta ao¡ geraria, em logar de quinta ao

rei; quatorze de liberdade, em lo-

gar de quatorze dc damas; quam-ze

d'egwldadcs, em 'logar de quatorze

de calotas.

Exp-inicntaram' depois modifi-

car o jogo (le-'curtas oiiieíal, intro-

duzindo-lhe. figuras emprestadas

pelas-rcpublicas grega e romana,

-e mais tarde os fabricantes de

cartas tomaram a. liberdade de

restituirem as cartas ao seu esta-

do primitivo, restabeleCendo os

' reis, as rainhas e os valetcs, se-

'w gundo as figurasdo jogo do piquet

depois de haverem tentado em vão

fazer adoptar os- philosophos pelos

reis, as virtudespclas damas, e os

«rcpublicavws pelos valctes. '

A completa” liberdade do jogo

não'foi toda __ reconstituida. senão

= no tempo dd mperio.

Reconheceu-se que o Terror ti-

nha passado, quando o jogo tomou

logar nos costumes publicos, ain-

da que _as lcisde c de

policia' a' correccioual estivessem¡

em rigor, sem ninguem as ap-

plicar. Houve em Panico em toda

a Franca tal favor pelo jogo que

provam que a paixão mais com-

mum e mais poderosa tinha esta-

do paralysada e comprimidamais

pelo temor do castigo do que mo-

derada e corrigida pela lei moral.

Quatro mezcs depois do 9 Ther-

midor, no inverno de 1795, gosa-

vapor toda aparte uma activi-

dade_ espantosa, sem freio, sem

regra, sem Vigilancia. Rcappare-

ceu logo nos cafés e botequins;

depois as casas dc jogo abriram-

sc publicamente c as assembleias

dos jogad'ores' &arrasaram-se em

uma multidão incrivel de casas

particulares. .

Entre esms, muitas eram então

verdadeiras casas de jogo, que,

apesar de authorisadas pela poli-

cia, tinham má. reputação e api' -

sentavam uma part-c dos perigos

d'cstas casas clandestinas, que se'

chamavam etmgâ'oirs c coupe-gor-

ges. Era necessário .ter o habitoe

o conhecimento do mundo para.

não ser enganado pelas delicade-

zas e meiguiccs das mulheres,que

faziam as honras da. casa.

O jogo tinha progredido tanto

em todas as classes da sociedade,

que se exercia nas lniaças publi-

O uso das cartas de jogar não' cas e ás portas dos theatros.

Houve um sr. Pen-in que esta-

beleceu então a roleta n'uma

grande escala, abrindo casas de

jogo cm todos os quarteirões de

Paris. Estabeleccu depois a maior

paite no Palais-Egalité, cjogava-

se ali de manhã'. até ú. noite sem

descanço. Uma d'estas casas era

dirigida e vigiada por sm mulher

que o ajudava com' muita. intelli-

_ gencia na administração dosjogos.

' Esta casa fôra magniticamente

l installada no mesmo Palacio,des-
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As quatro damas ou rainhas

_, __ e a. morte do duqu

rlXi'pOr-team. não se jogavam sc-

'adas o bonet, 'não _altos valores e bilhetes dc

' genio dd' banco, era o

partida d'owro. :›

que se chamava a

&1ppõem-¡se que foi em casa

@este Penim que se deu umfu '

bm_thcrisgo contadon

'mm-ias de Lord Holland.

frequentam as mesás de jogo.

Bonaparte, nomeado commandan-

te do exercittrde'ltaliamâo tinha

meios para fazer a viagem com

os seus ajudantes de campo. Bo-

naparte, reuniu todos os seus.~ re-

cursos, e entregou-esa Junot,'pe-

dindo-lhe que tossejogmgcdiuen-

do-Ihe que do seu bom.exito ao

jogo dependia a possibilidade de

ir tomar posse 'ds seu continuado.

Junot que devia ser ajudante de

campo, foi jogar e ganhou. Mas

Bonaparte incitou-o a voltar e ten-

tar de novo a fortuna; foi-lhe'fa-

voravel, porque Junot entregou-

lhe perto de 3001000 francos.

Não se' pode fazer ideia das

sommas enormes que se perdiam

e se ganhavam todos os dias e

todas as noites. Segundo os calcu-

los de Thoreu na sua' memoria so-

bre a prohibição dos jogos (1819),

havia em 1797, mais de 70 casas

de jogos clandestinas, de diversas

ordens c mais ou menos afregue-

zadas. A somma das quantia¡st-

gadas elevou-sc quasi a quinhen-

tos milhões e a-das perdas effe-

ctuadas entre' -13 a 14 milhões.

As casas particulares onde se

jogava forte, e (ndc se perdiam

muitas vezes sommts enor nes,

eram de muitas especies e tin'iam

caracteres, aspectos e usos diffe-

rentes, segundo a qualidade dos

frequentadores que ali se reuniam.

Em algumas, recebia-se todos

os dias sem convite pessoal, n'ou-

tras dava-se um' grande jantar,

em dia. fixo», uma. ou duas vezes

por semana, e os commensaes eram'

sempre convidados e esperados.

Depois do jantar, que terminava

ás quatro ou cinco horas, as par-

tidas a formavam-sc c começavam

immcdiatamcnte; não se tractava

então senão de'partidas de jogo

de vaso. Entretanto uma bouil/ote

juntava as pessoas que não gosta-

vam senão do jogo pequenino, e

aquelles que não tinha-m cartas

paravam alglms luizes pelos ha-

beis jogadores d'um modesto pi-

quct a cinco sous a mzu'cu.

Não era senão uma entrada no

jogo, A' medida que as partidas

baratas acabavam, as mulheres

  

graciosas e risonhas faziam'cireulo '

em volta da meza da bouállotte,

estimulavam os jogadores, e exe-

citavam-os a augmentm' dez vezes

mais as entradas. j

-A soiréc não estava ainda mui-

to adiantada, as pessoas rasodíjeis

ou que pareciam sel-o rem-

se pouco a pouco._ Não .ficavam

senão os verdadeiros jogadores,

reforçados successívamentc sob o l

pretexto dc ›visitaS.-Viam-sc en» o

tão quatro ou cinco mesas dc

bottillotte, em logar d'uma, e cada

mezaguarncoiaosc logo d'tnn gran-

de numero de jogadores e de jo-

gadoras. Tal dama que tinha tido

uma questão dc quarto d'hora' ao

ganha-perde, por causa d'nma en-

trada de dois sons, não hesita em

arriscar dez luizes.

Em certas casas, a primeira

entrada é de 5 luízes, 'e vão sem-

pre augmentando; sobem até 500

luizes, quando os jogadores são

agiotas, financeiros on fornecedo-

res.

O dia encontra-os sentados á.

mexa. c só a presença das mulhe-

res que se queixam de excesso de_  

_ _ , é que tem o podcrde aca-

bar o jogo.

Não_ é apenas n'estas casas que

os jogadores se encontram. lia

nos _ditadores de Paris, casas de

0%,,àpjos proprietarios ou lo-

cator-10s, munidos d'uma authori-

_ggçãwáspuíal da cmpreza dos

jogos, convocou), em dias certos,

seus amigos c conhecidos para

jogarem um jogo infernal c para

se banquetearemr* *

Ali,combinavamjogar até se cs-

gotarcm as bolsas, e a embriaguez

dos “vinhos 'c 'licôrcs, associam-se

á embriaguez do jogo. Acnb'adus

estas partidas, como lhc chama-

vam, mereciam ,então negocian-

tes, conectores de cambios, que

se escondiam 'do appar'ecer nos

jogos publiCos com'i'eceio de com-

promettcrem o seu credito.

-_.-o-__~

GAZETILHA gn -EPOCA-

Fnuntlssno cm nccñu

Contra o vil philloxera

. Bcatas de Santarem

Dizem que muito bom cru,

'Em cada cepa um vintem.

Aspergcm groasa àgua lsenta

Entre latim o pitada

E .co'a. receita sebcnta

Passam vida regaladu.

WMM¡

SALA na_VISITAS

Fazem nnnos .

A 2G a cxm.a sr.“l D. Paula de

Magalhães Faria e Mello.

A 28 uma filhinha do exm.° sr.

dr. Antonio Carlos da Silva Mello

Guimarães; de nome Palmira, c o

filho primogenito do eum.“ sr.

_Zacharias da Naia e Silva.

A 29 os cmi.“ srs. Conde da

Graciosa, Luiz Pereira. do Valle e

Evangelista de Moraes Sarmento.

A 30 uma filha do exm." sr.

José Maria Pereira do Couto Bran-

dão, de nome Olympia.

A 1 de julho a cxm.a sr.“ D.

Maria do Carmo Martinho Simões

Eusebio e o 03311.0 sr. Antonio

Augusto Duarte e Silva.

+-

ANNlVERSARlOS.

A ?Sá-Morte do sr. Agostinho

Pinheiro em 1883. A

A 29 -~ Explendida r'ecita de

curiosos em que. tomaram parte as

cxm.” sr.“ D. Eduarda Osorio, l).

Maria Josê Alnfeidu Azevedo, D.

Maria Dorothcia Coelho de Muga-

lhãcs, D. Elosinda, D. Olympia,

e D, Auzenda de Magalhães Mes-

quitas, e os exm.” srs. Francisco

ntonio de Rezende Junior, José

Maria de' llIagalhñ'es, Antonio Ma-

ria Thenme e' Antonio Augusto

Duarte e Silva. Em 1872.

A 30-Mmtc do emu.“ sr. Vis-

conde do Barreiro em 1877.

. Í l-llorte do sr. Francisco

Antonio deiRczende em 18.77 e

do sr. João Pedro Amador em

1882.

   

FACECIAS ORIGINAES

?UG
Um marido infeliz surprehcndeu

a mulher.

Contava isto com desvaneci-

mento o anjo mau intromcttido.
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_E elle que dissefperglmm-am. rini que estão fóm do Roma; a crise talves o dia, 21 no estabelecimento do n°350

se resolva por todo este meu, Deprotis pre-

curn reconstituir ministerio. A' noite motnn

do .mulheres em Madrid por cansa medidas

mmitarias, foram feridos de podradus o go:

vornador civil, um coronel, um capitão c 18

guarde além dc 3 feridos com tiros de pris-

lhe: '

-Embczer'row u

-E' proprio.

tola. A 21.

l l e Despachos de !JL-Chineses dstrau-

'_r - nmxá guláram Lu~Vinh~leoc chefe. pavilhões-

, I'm conqnlbtnqor lecol . l negros. Tomou posse nicsidencia republica

.n uma roda de amngos a u uma s_ 531,3“” general ,10,..1F5__ 1 v .

1' _ ' ' o ' '-1 n'u., e (rganisado ministerio mn ez assim

façanha' qlnha se luana( do _' . l composto: Presidenteemiuistro eãtrangmros

ma (3353 onde a filha 91'“ gua¡ da" ¡ Sulisbm-y-lord grnurchanccllor e guardado

' .A o l grande sello Clifford-primeiro lord da the-

da Por um A' guns, O pac . ' somar-ia Stud'ord Northeote-lord residen-

elltño 13355315130 “ma “cite to do conselho privado e lord do sc lo priva-

dívertídn? l do Craubrooh-»ministro do commercio R1-

. -. , v elleiooml--vicmpresidenteStauhopo-minis-

_Qual hlStorm'- Calculem “7' tro da fazenda ¡lichael Dicks Beach-m¡-

^ ' ' - . 'X da_ !listra do interior Richard Çrofs-ministro

ces' Igan8 semp“, dbbm o culmina Fredk Stanley-ministro correios

cama ao Pé do serndor' | John Marmore-primeiro lord doalmiranta-

_ , do o ministro da guerra lord Hamilton-lord

ü l lugarotenoutc (la-Irlanda o conde de Cut,-

A narrou. Províncias hcspauholas atacados do

_E entãofcomnel ? . A l com casos e 315 ohitos. 'llractado

' franco-china aproncntmlo por Frcycinct dá

_ mudos vantagens comment-.iaos_aE França.

e retls encarregado fumar ministerio de

Ita ia. El-Rei D. Fernando do Portugal mui-

'to doente. Congresso deputados; Romero

Rcbledo, diz auctorisnrá moculações anti-

. colericas de Ferran, se a faculdade' de mc-

Aanl' (“0105130- Entl'c DOÍVOS: (licina dc Madrid der opinião favoravcl.

_Fuzcs Por mu“ tOdOS os ex_ A Actor Santos caiu novamente fractu-

tremos? : rando clavicula. A 24.

-S'e te amo, filha! ' +~

_Pois bem, queria mn annel. ¡XIL'OPHONO

_Quan VO“ comprartyo' , issrsuunsro m: «meu r: «num ?sua Donna-

_ Pois sim. Então dá-mc o 'uma o FERRAUIIAZ na Annnsoma

aunel de Saturno. . Novo ABCEDARIO Arrucwo AO'

_Voltei á primeira forum.

(V'uvara). ~ '

' m " ° - x 'GuAMMATICAO

_Não sabes, tive uma-penden- (Seja lá quem for)

cia com minha mulher. A_asno

_E depois? B-besta E-energumorio

-Parti metade da cara á mir C--CIIÍWPMWÁ'J F-fOWIICta
nha cara metade_ A D-dromedario G--gamto

H--nsno mesmo com H

c aspirado porque elle aspira a ser o

- artciro da republica_

Victor Hugo tinha. horror ás' -infamador .1-judeu

cnnas d'aço e serviu-se sempre! _ l __ k-kagndO-Pm'dc'
E““ Pennas (rave. Em mais eco_ l cencm he nao mudamos o ucconto.

r a

. . . 4 L-.lor a uc-tolol
nomico. Na sua qualidade diagiua: M_m,ãc,.mdo ãjawsabío

m'rancava-as das asas. N--nojonto S-sacripnnta

' ' ' _ O-orangutango T-traste

P-pnpão U-urso

, - . v V-vosta (leia-se o

A “5,13 céllwgredqrã? 33% o, ,ultimo _n.o a., .povo d'Avoiro»,)
"_ em 17°-an erêporeognotrofarelorio

- Tenho 51m sr. ^ ›Y_.ypgilão . z_zote

' - E' falso, falta-lhe arosa d

ventos.,

Um eatupido jogando :

 

_ arrumo no xn'poncoosoro-

FABELOIHO

Algumas pessoas nos perglm-

taram que especie de animal éro

_Fiz agora descartar. wêporoognotqfareIorio, e nós para

_-E' impossivel, _disso a meia illruninação das gentes vamos des-

vozu ma damapresente,Descartcs crevel-o:

era muito ñno para sahir de se- Olho de basiliseo afóra outro,

melhantc animal. cara_ de lata, bigodeira de jarar-

' - do, focinho-de ornithorhynco, sal-

tos dekangarú, ñgados de leão

Toda a gente dizia que Victor manso, physionomia de pal-lapa-

Hugo era ímmorml, mas afinal c tão, orelha de mula, nariz de pe-

g- 'ande poeta sempre morreu. licano, genio de tigre, azas de

-Ficam d'este modo explicados morcego, tendencias de vampiro,

os motivos porque elle a cautela garras d'abutre,demochilaás cos-

era advogado da abolição da pena tas como o caracol, estupido co-

- de morte. ' mo uma tainha, silvos de serpen-

dc caranguejo.

' _ ' Emtim, pelo',que dizem todos

Memo FREITAS.

 

damninho que Deus obriga a pas-

tar n'este mundo.trauma _
A ESTAÇÃO.,-Publicou-se o 11.0 ÀHavcmos de fazer d'elle um S.

dc 16 tie-junho dÍeste jornal de modas. Francisco, na impossibilidade de

_ Alem d“? “Em mile“” P“m P33' o OOlchl'tCl'nlOS em' um _francisco
seio, modelos do rendas, bordados e são _

e'xcsh dores de ssamanaria et. .traz . . ..
l ?a ' E'se respmgar em artigo tao' dois bellos figurinos doloridos. .

Editor Ernesto Church-on_ extenso e massador como uma Ie-

gua das velhas, não cessaremos
. A' '1 I

e. MELW,TREIT-^S' de apphcar-lhc tosas d'cseacha.Á'
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RESENHA TELEGRAPHICA ' ' '

-_ CHRONICA LOCAL -
se .Novos tremores e-.terra em Cache- ' '

mim amooo“ unas e arrumando Theatro “'
70 mil. casas. A 16.* , . b ~ .

4+ Os operarios de Brum¡ (Mornvia) amo- du“ -28 e 29 teremos (1013 cx'

tinam-sc e teem lueta com a tropa.A 17, plendidos espectaculos, dados pela com'.

s Tile¡ _díltnlia_ reserva-se para delipcmr pauhía do t ¡eatro Baquet nu sua pas-
mercat emissão ministerio. Violenta discus- saga” para as províncias do sul_

_são camara hespnuholu acerca do colors. O _ . _ . .
“me“ di¡ qm, “gente” “apanho“ mpu_ Esta companhia sob a direcção dos

zcram venda de Cuba aos Estadosr “idos. 'laurcados actores Seller e Taveira, le-

A 18- , vara a scene. dois dos melhores dra-

¡ Lilia““ í“glez” 'negam-'59' a t””lm' mas do seu reportorio 0 cão do cego
compromisso com conservadores u respeito 1 ,

lei rcpressiva da Irlanda. A 19, c a mm_ (ldulta'a' _

s Rei Humberto chamou CieldiuicFa-l A “Signatura esta aberta desde

os naturalistas, é o animal mais ud

incansavel amigo FranciscoGnmellas.

Doença

Tp_ estado perigosamente enfer-

ma a' rtuosa esposa do .cu-(dr. Ma-

nuel Min-ia da Rocha Madail.

Oxalá que de prompto se restabe-

leça. . 1

(

Estados _

Esteve n'esta cidade _o nosso esti-

mado c intelligentc amigo o ex.” sr.

dr. Lourenço d'Alme'ida Medeiros.

* Esta entre nós o nosso amigo An-

tonio Marques da Costa, muito digno

cimrgíâo-aiudante decorallaria 4.

Esteve a 19, o cx.“ sr. Sinñ'onío

dos Santos Maia, digno pharmaceuti-

co da Casa Real.

Esteve tambem o sr. Antonio Nu-

nes, d'Elvas, fornecedor das forragem

de oavallaria 10. o

_Desde 22, tem os “o tmnme cm

Aveiro, o sr, Luiz L artius (Calhariz

de Bemüca). ' ' '

Lunch en¡ Tancos

Honra um' magnifico luneh n'aquel-

le acampamento por occssião da visi-.

ta do principe D. Carlos e do infante

D. Alfonso.

0~ nosso'. ¡mito-.queridomnsgoo sr.

coronel., de. engenheiros Silverio, Au-

gusto Pereira da §ilva, 2.° oOmman-

dante das forços ali reunidas, teve o

seu logar n'aquclla refeição a esquer-

da do Infante. '

'Fama' ele S. Joãó

Não se rompia n'cssas runs com o

estalar do fogo chinez. O rapazio ti-

nha ali o seu S, Miguel, ,

No Alboi a rua estava vistoria com,

balões venezianos.-Tocava a phylar-

monica «A1nísade›. _ -

No Rocio, no dia' 23 a noite tocou

a eharanga de cavallaria. Vai bem,

vai muito bem. Teve palmas e foram

de justiça; no dia 24, na capella, to-

cou n. musica «Aveirensen, e as 6 llO-

ras da tarde tocou _de nevo a choran-

ga de cavallaria.

S. Pedro v ,

Este Santinho que toda a gente

;respeita porque _emíim ó quem abre as

.portas do ceu festeja-se na. proxima

_ segunda-feira. -

' Regresso _

Voltou de Lisboa. o sr. Alexandre

Augusto do Vasconcellos e Sat tenente

coronel de cavallaria 10..

. Pobre anjinho

No dia 19, ;as JO horas e meia da

manhã'. fallcecu repentinamente uma

creancinha do 10 mezcs, filha do sr.

José Antunes Machado. mestre da cha-

rauga de "muralha-ía: Foi victima de

um ataque de' vermes. o

Obltos

Fallecnu na sua casa de Fataun-

ços o sr. Joaquim Baptista de Sousa,

capellão de infantaria 1'4. A seu ir-'

mão o sr. Antonio Baptista do Sousa,

e a todos os seus enviamos os nossos

sentimentos. ' t .' o .a _

No dia 21, á, tarde, tambem, falle-

te, peçonha d'escorpião, e andar ceu n'esta cidade-,o sr: Francisco _dos

' RmsSaúto Thyrso, victima de .uma

lesão no coração.

os pezamcs.. ,› _ _.

N.9!-39a<zã<&,

_ Foi nomeado_ ddmàiistrodcr do con'-

cclho da Feirao sr. Victerino Corrêa

de, Sá, or exoneração do sr. Antonio

Soares' garbosa da. Cunha.

Passou nn. camara. dos pares

um parecer

Mandando ' contar certa antiguida-

de ao amanuense aposentado' do gover-

no 'civil _chveii-o, o sr. José Antga

nio'de Rezende. Parabens. '

l __

' Subida.

Pau-te ara Evora* o_ sr. Augusto

Guerra Lo o de Carvalho, tenente de

oavallaaia. _O seu tino tracto grangcou,

lhe aqui merecidas sympathias.

n _ i - --

1 bonecas distinctas,

mais nenhuma 'yordadfsira

NÉdomingo, nottheatro de José

Estevão, site ns. m do Canil,..hou'-

vo um 'charivari medonho.

, chresent'ava-se o Santo Antonio,

c“para apasíguur o çhinii'im, foi nc'

A sua familia tcstcmunhamos 5011-'

cessou-io que dosccssem á¡ plateia o

Santo Antonio, o papa e o: diabo.

no: 7

    JI r-

0

.4 v'

Anna Clara dei-Jesus,i:D¡omin- _

gos dos Reis, Antonio 'dos Reis

santo Thvrso, Luiz Marie dos

Reis Santo Thyrso, Joaqtiim Mn-

ria_dos Reis Santo Thyrso, Do-

mingos João' des Reis, Maria Josc'-

' dos Reis, Maria de Jesus dos Reis

Santo Thyrsm Maria de Jesus dos

Reis, Maria .Jeanne. dos Reis, Ma-

ria Felicia dos Reis e Manuel dos

Reis Santo Thyrso, esposa, filhos,

noras e netos do finado, sr. Fran-

cisco dos Reis Santo Thyrso, que

Deus fm' servido chamar á Sua

Divina presença, no dia 21 do

cdi-rente, pedem a todas as pessoas

das suas relações e das do finado,

a fineza .de assistirem :i missa do

7.° dia, que por sua alma se liadc

rezar, na egreja de Nossa Senhora

da Gloria, sabbado 27.do corren-

te, _pelas 6 horas da manhã, por

cujo acto dereligii'ío e caridade,

se' confessam desde já. eternamen-

te agradecidos.

 

EMULSAÇ SCOTT

Rccommeudmnos a todos os que, infe-

lizmente, tenham que tomar o oleo de fíga-

do de bacalhao, o substítuam pela Emitido

de Scott pois, alem' de ser muito agradavel

ao paladar, é superior .ao oleo;~nâo só sob

o ponto de vista da efñcacia, mas tambem

du economia, visto que pequenas doses d'es--

ta Emulsão dão resultados muito mais ra-

pidos e seguros do que doses duas ou tres

veses maiores de oleo. '

usam _ug_ anus
Atraso de correio

A carta de 20, de CARLOS Fa-

RIA, nosso illustrado correspon-

dente' de Madrid, so hontem che:

gouaqni. Publical-a-hemos em 4)

n.“ ímmediato da Epoca. ' -

WW

Dovcr _de cortada.

“Agradecemos ao Jornal da

Noite a 'transerípção que se di#

gnou fazer de alglunas das FACE-

cus omenuns do nosso redaetor

Mello Freitas.

MMA-

Çurlos_Lol›o (PAyiln. _ _

Acerca do talento seimato de

Carlos Valbom, disse Ramalho

Ortigão, que:-a_guclle rapaz --

é um velhinho. . . (lc mama..

Tem alguma, chiste este ditiê

nho e sobretudo caracterisa bem.

WM*'à' › «»-

Iüngl'uçsullssirno

_EXPLQSKO.e-llIOIQI'PIS... NEM uma!

1 l -\ - c A l i p .

lusta manha 2.3, alguem se lem-

 

- breu de depositar n'um' dos ouri-

noes da rua do Arco (le'Bandcira '

uma grande bomba com a escor-

va acceza. Era uma bomba enor-

” pie, d'cstas que _ demoram muito
í .

. tempo a_ fazer explosão. O mal-

'fditor retirou-sematuralmente pa-

ra perto, csperdndo o effeito da

sua i ea; mas n'isto veio um sa-

loio direito ao ourinol, e, sem dar

pelabomba que mal fumcgava, en-

tregou-so voluptuosamete a uma

'oceupação das mais indispensa-

reis, bem que das menos propri-

,ao ara serem postas em vc'rsó.

)ecorrcu tempo, o saloio ia em

meio' da sua pequenina'

quando de repente. . ._ ¡zum! Era

a bomba que fazia explosão, 'em'

risco de desfazer o orinol e o sas

loio, on pelo menos dc' transfor-

mar este ultimo em qualquer coi-

sa que não seria precisamente um_

saloio, mas que tambem'não se-

ria precisamente uma saloia.

' Imagina-se o salto que deu o

 

cia anda em busca do inalfcitor,

'-Lsómcnte. " x' " ' '

Antes' isso' dó“qne andar \tam-

.bem cm busca de algum bocado

de Sziloio'.

(Do Corroío da Near).

Wi“w

Shlçouy tenhu. pneiençàa!

O deputado Joss Arroio, met-

teulsea 'citar de _cór nm trecho

da fmnosa poesia de João de Deus *

-A vêda--e estate-lou o seguin-

te verso no parlamento:

Nem saiba' eu as a. minha desrmxtm'à.

Isto valeu-lhe o correotivo d'un¡

poeta presente:

. Ponha o ?ut-nm, ponha o 'Inm-

ca. Faltava esta palavra no sitio

assignalado por um asterisco.

* woma- i '

Corrldu de cnvulloçv e

.V bordoudn.

A 14. em Paris, realisou-se o

Grand-Prix de Longchamps.

Venceu o cavallo ingles Para-

dox, Com ruidosas acdlamações

da parte dos ingleses foi acolhi-

(l_g_,9~t1'iiunplio,__o que produziu.,

uma contra manifestação france-

za. Os inglezes arvoraram então

uma bandeira da sua nação n'um

cano, no meio de Inova/as! atroar

dores; A multidão cresceuq-han-v

dcira foi arrastada pelo sólo, com

applauso de _milhares de sous.

Intervcio a força almadilãa para

restabelecer a paz.

'wmew

Mcnsn'g'cm brasileira.

Theor da quea camara dos (le-

putadós do Brazil mandou á ca~

mai-afranceza: . . . _A

o .+Alcaariírodbá'depaa

a tados do Imperio do Brazil, que

' tenho a honra da dirigir, resolveu,

em sessão de 25 'do corrente, in-

Serir na. acta dos seus trabalhos

_um voto .de pozar pelo 'fãllêcimeib

to de Victor Hugo, e enviarpelo '

mesmo dolorosoniotívomensagp_

dêeoñdõloncia á camara dos de- '

putados e ao senado da Republica

Frenceza; ” ' ^ Â

'Tranmittindo-VOS esta delibe-

ração, espero merecer da vossa

benevolcúcia a "graça de serdcs o

interprete. dos sentimentos da ca-

ma'ra“MPM“ do' Imperio

do Brazil perante os vossos dignos

collegas.

Aproveito a_ óppoxtnnida M.

ra manifestar-reef serihor, est-'L

pressão 'da minha 'alta estima e

consideração a mais distincta.

Ao sr. "presiintd da. camara

dosdeputados *as Republica Fran-

cesa» (Identica ao presidente do

  

senado).

' .v . .w.

Canguçu ?31
_g _ A:: A

Com a massa _ -ixe'o .
f _ :

rosto É e _colla-'seF _com , 7

um c1 __ to ;ao _fôrro

que liga as solasgá porte dc ei-

maàÃieStâ. SMF Btiçstà calo“.u o
durará. tanto como' o de couro.

WWW**-

_ Papel_ rins'hnul' ,

@situa singularidade da chi-

mica. Fazia-se assucar 'madei-

rá, agora os 'chimidos de “uma

dlAustria' :Má Ha Danzig & CJ*- t'a-

zem papel, c de boa qualidade,

com os excrementos-(losboioydas

s'aceas, ,dos batalha, été:: sul)-

'mettidos a nmafalíméàúa ' ve-

getal. Extras-se .da materia.. cel-

lulosc muito ,pump @resto uti-

lisa-se como adubo ou para ol)-

jectos de commercio, _como amo-

niaco, anilina, fuchsina,etc,

WW

YmcontladeCorreia. Botelho

Foi agraciado com este titulo

pobre homem. assiín péi'hubado em sua ride, _o sr. Camillo Cas-

em tão pacata occupação. A íioli- Ê tello Branco.
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